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postal mais s importancia da estampiiha. A' cobrança

nos. Nie se restituem es original.

aguento sdeastado)-Ce|n estampiibs: ano 33750 reis. Sem estam-

piibs: 3.1250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

'
ieita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendids. lantnatm t _apra sentada dos dia¡ 1 ou 15 de cada
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PROPRIETARIO E DIRECTOR

Firmino de Vilhena

 

annmrsrnsnos

uma¡o ::anal as

Redação, Administraçao e Ofi-

cinas de composição e im-

pressão. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

dereço telegralico:

CAMPEÃO-AVEIRO

 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBÀS E SABADOS

...w-

Nio sito da responsabilidade do jornal a doutrin¡ 9 Opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rnb““doi

!VBHUÀÇÕEI:Correspondentes particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios o bem assim

nos impressos leitos na calm-Acura -se a rscepçlo s anunciam-se os publicações do que a

redacção seja enviado um exemplar.

                    

   

  

 

  

  

        

   

 

   

       

   

  

  

       

   

   

   

   

      

   

_AVEIRQ_

Reforma da instrução

alla-se em reforma da ins-

P trucção. Pretende-se me-

lhorar com ella a escola pri-

maria, a secundaria n a supe-

rior,chegando~se a téá Univer-

'~ cidade, o primeiro estabeleci-

mento scientifico do paiz, cujo

ensino é feito ainda por anti-

quissimo methodo.

Ninguem sabe, entretanto,

o que virá, que boas ou más

consequencias advirão do que

sobre a projectado reforma

pensam a estas horas as com-

missões encarregadas da sua

organisação

E' certo que o que está

não pode subsistir.

Desde que a creança co-

meça, aos sete annos, a apren-

disngem das primeiras lettras,

até que site, 'já feita homem,

das, escolas superiores, -sâo-

lhes exigidos longos annos de

sscriiicio deep licação e de

dispendio de vi a e de dinhei-

ro,

Na maior parte dos casos

um rapaz consome na apren-

disagem um grande numero

de rumos. D'urnas vezes por-

que estuda pouco e de outras

porque tropeça no *caminho

com a fatalidade dos mestres,

que os ha de feitios e de dis-

posições variadas, chi-.ga tar-

de ao termo da viagem, quan-

do lá. chega, e vem estropisdo,

cançado, gasto, para a vida

pratica que lhe custa a levar

como pesado madeiro atravez

as ruas de amargura da exis-

tencia.

Que virá da projectado. re-

forma? Maiores dii'liculdades

a vencer? Exigencia superior

ás forças de cada um?

Ninguem o sabe. E' certo

que se pensa e se prepara a

remodelação do estudo. Espe-

ramos conhecêl-a em todo o

seu desenvolvimento para en-

tão a discutirmos.

Até lá, porem, animemos

os que trabalham no sentido

do aperfeiçoamento e do des-

envolvimento do ensino no

pais. Já ouvimos que se abri-

rá um curso de lettras em

Coimbra. E a ideia colhe ade-

ptos. E' d'esse numero a maior

parte.

Tem vantagens, realmen-

te, que ninguem ousará con-

testar. Assim o entendemos e

por isso prestamos desde já. á

ideia o pequeno apoio que po-

demos dar-lhe.

Criem-se escolas, derrame-

se a instrucção, leve-se até ás

mais insignificante aldeias a

' lus que d'ella dimens, e cessa-

rá, talvez, a necessidade de

se alas-gerem as prisões.

Ao sr. delegado do

- x - - thesouro

bam'amoe a attençlo de sua ex.“

para o grande transtorno que

causa, na presente ecossiàc, aos

'i ovos e ao commercio, que s Ven-

da ds asilos de contribuição* de jn-

lros, de !dia sanitarlas ' e outros se

faça apenas na recebedoria pois que

esta repartiçlo, apesar de servida

por funccionsrios zelosos e cxpedi

tos, se acha psjada de_ gente que

vie pagar as suas“ contribuições,

ditiicultsndo o «cesso tqueiiesindi-

  

ess transacções commerciaes.

 

sellos, n que nos referimos?

A providencia

simo.

Malu-do-sul

nerel muito concorrido.

trada!

E,

energico.

 

O

vidues que necessitam com urgen-

cia, d'aquelles sellos para as diver-    

                       

    

  

   

   

   

 

   

  

    

   

   

   

   

  

 

   

   

 

Aoe domingos e dias santifics-

dos não tem a mesma repartição

obrigação de abr r e por isso cito

ha quem venda os sellos referidos.

Não se poderia conseguir, i or

algum meio, que os encarregados

da venda de sellos dos impostos,

papel sellsdo, e letras tornassem

tambem a seu cargo a venda dos

favorecem os

povos, e por que é reconhecida a

boa vontade, do funccionario que

preside n'este districto á. adminie

tração da fazenda, estamos certos

de que sua ex.“ terá em considera

ção este nosso pedido, que é justis-

#mmvmomm'
ym

Lisboa 3.
l

m acontecimento doloroso

enlutou uma considerada fa-

milia na outra semana. Retiro-

me 'á desastrosa morte do con-

selheiro Cabral Moncada, que

tanto figurou na questão d'An-

gola, publicando um livro, em

que se referia ao nosso desven-

turado patricio, tenente Fran-

cisco Rezende, victima no de-

sastre do Cunene. fazendo-lhe

o seu elogio. Tal facto foi

sentido deveras, sendo o seu fu-

X O celebre Manuelinlio,

bem conhecido gatuno, heroe

,de golpe. que esteve preso mni-

tos annos n'essa cidade, fez

mais uma das suas afamadas

façanhas, tentando fugir da

Penitenciaria, por meio de ¡tr-

rombamento da céla, passando

ao jardim, mas encontrando

insuperavel obstaculo no muro

da cêrca d'aquella sepultura

humana! Tanto tempo 'perdi-

do. . . e tanta esperança frus-

X A roubalheira continua

desenfreada, e não ha meio de

a conter nos seus audaciosos

attentados. Agora foi victima

dos rapinantes habilidosos, o

conhecido e popular juiz, sr.

visconde do Rio'Sado, que foi

secretario geral n'esse distri-

cto, pois indo a um animate-

grapho d'uma rua escusa, foi-

ihe roubado ali umajoia de bri-

lhantes de preço inestimsvel,

por ser recordação de familia.

E' um aviso paras. ex.' ser

mais cauteloso e mais rigoro-

so, quando lá lhe apparecerem

a ser julgados dos taes melros.

urgente dar-lhes castigo

X Houve reunião politica

do partido progressista, cons-

tando que é corrente a opinião

de lucta renhida nas proximas

eleições, fazendo acordo para

isso com todos os partidos op-

posicionistas. A proposito é

manifesta a desordem que la-

vra entre os seus partidarios

da província, principalmente

em Vizeu, d'onde se afastou o

sr. Eduardo Corrêa, grande

influente E mais se verá.

X Kodak apanhado n'um

'circulo de politicos influentes

d'esse districto: Voe haver al-

teração na constituição das co-

marcas do districto d'AVeiro,

sendo' i as principaes estas: o

concelho de Sever do Vouga,

que pertencia á d'Agueda, pas-

sará. para a d'Albergnria. A

freguesia de Mira, que perten-

ce a comarca de Vagos, passa-

rá. de novo para Cantanhede,

mercê da pressão do par do

reino local, José Luiz Freire,

grande influente, indo tambem

a freguezia de Covão do Lo-

bo para alli, e o resto para

Aveiro, desapparecendo aquel-

la comarca. Esperem-se breve-

mente tranferencias e promo-

ções judiciaes de pessoas co-

nhecidas do mesmo distrÍcto,

cujos despachos estão na forja.

Vedercmo e dopo. . . parlam-

mo, como dizem os italianos...

X Sempre nos quiz pa-

recer que as substituições

das commissões districtaes,

rnunicipaes e parochiaes ha-

viam de produzir violenta

reação nas províncias, princi-

palmente nos pontos mais ser

tanejos. As ultimas noticias, ao

contrario das primeiras, que

pintavam tudo côr de rosa, já.

dizem que houve sangue n'uma

povoação por causa da junta

de parocliia! Era fatal. Ha-

viam de ser cumpridos Os

fado.

X Da Guiné ha melhores

noticias, e vae para lá marchar

uma nova expedição com mais

gente. Os nossos conterraneos

têm-se portado com muita Va-

lentia e denodo-

em h'. (1117705, nova opera e

novis artistas, com agrado;

4 7'

eu¡ .7). .unter-.u, lu'lbl-,lià de ye-

applaudido. Nos outros tem

havido muitos e excelentes ap-

plausos pela pequenada prote-

gida do Seculo.

X Por passar hontem o

anniversario natalicio do nos-

so bom amigo e illustre advo-

gado e publicista, sr. dr. An-

tonio Macieira, s. ex.l recebeu

os seus amigos n'uma festa in-

tima. Felicitamol-ojubialmen-

te, esperando que conte mui-

tos mais.

reforma do notariado.

A corte sahiu para Vila-vi-

nâo vae ao Brazil.

Jota.

___._'._______-

Policia de bisboa

á retiraram os guardas da

policia de Lisboa, que ti-

nham vindo para aqui em :iu-

mero de 80 praças, sob o com-

mando do chefe, sr. Andrtde,

*a requisição do sr. governidor

civil.

Manda a Verdade dizrr-se

que foi muito bom o se'viço

d'esses guardas e do seu rhefe,

que deixaram na cidade :xcel-

lente impressão.

_+__-_-

inmndio

Hontem, ás 11 horas e neia da

noite, deram as tores da

cidade o signal de alarse, por

fogo, que e tinha manifesta-

do no predio urbano dcsr. Pe-

dro Gonçalves Caiadopa pou-

co construido no lqar da

Forca.

Accudiram alii os iombei

ros voluntarios, mas apenas

evitaram que não ardsse oce-

leiro, sendo salvas a roupas,

e ardendo todo o rest do pre-

.gusta .soares

lPorto.

l

X Chronic', Cos tÍ'r-:atroszl

çase apresentação do actor¡

José Ricardo, que foi ::sintoJ

X Houve conselho de mi-

nistros, que se oecupou de as-

sumptos de politica interno. e

do projecto da navegação pa-

ra o Brazil; e brevente tratará

dos decretos das congruas e

çosa, e consta que a rainha já

dio, que nâo estava no seguro.

Calculam-se os prejuizos em

2:500ã000 reiis.

No incendio, que alastrou

rapido, ignorando-se a causa,

morreu queimado um papagaio

e rebentou uma bicyclete.

_.-.-.--*---

Goiiegio de Santa Joanna

Reabriu este conceituado col-

legio, cujas aulas são fre-

quentadas por numerosas alu-

nas.

-oov Segue amanhã para Lisboa

o sr. lluy de Moraes da Cunha e

Costa, presado illho do nosso coilc-

ga do Secuto, sr. dr. Cunha e Costa.

. DOENTES:

Esteve doente, com um ataque

de rheumatismo, encontrando-se já

muito melhor, o sr. dr. Joaquim

Manuel Ruella, illustrado contador

do juizo d'esta comarca.

4o- 'i'em soiirido tambem do

rheumatismo, encontrando-se, po-

reçn, muito melhor agora, o sr. ma-

jç. Antonio Augusto de Beja, digno

comrnlssario de policia e adminis

No dia d'anno_bom, a sua tçador d'este concelho.

dignissima superiora, sr.l D.

Maria Ignez C. Duñ', com a

benemerencia e generosidade

que a distinguem, distribuiu

pelas numerosas creanças po-

bres, que frequentam a escola,

lindos brindes em chromos,

com que elias rejubilaram de

contentamento.

m

Cartões de visita

O annivnnssntos

Fazem snnos:

Hoje, a sr.“ D. Elisa de Seabra

Rangel, Anadia; e os srs. Antonio

dos Santos Monteiro, Sangalbos; du-

que de Paimella, Lisboa; e dr. José

Paulo Cancella.

.x m"? z a ST.. D. Ãtj«'lnill5 A1:-
-Jüç

(iinchlfâ. Machado.

  

Além, as sr.“ i). Maria do Am«

paro 'ie Vilhena Pereira da Cruz, D.

Severina de Moraes Ferreira, D.

Anos Augusta Regalla Lebre; e o

sr. João Pedro de Mendonça Barreto.

Ó' nnenirssos:

Regressou de Taboo, onde foi

passar as ::rm Nami,

amigo e distincto coliarmrauor, si'.

dr. Cberubim do Valle Guimarães.

40- itegressou tambem a esta

cidade, ds sua viagem aos Açores,

o nosso amigo e patricio, sr. isaac

Csmello, valente capitão mercante.

40- Esteve em Tabua, de onde

já regressou à sua freguesia, o sr.

padre José Rodrigues Gil, digno

prior de Esgueira.

O ESTADAS:

Estiveram nlesta cidade os srs.

Manuel Maria da Conceição, impor-

tante influente poliiico em Veiros;

dr. Florinda Nunes da Silva, bem-

quisto parocho em Sôza; Bernardo

Ferreira Canlia, proprietario no Li-

la; losé Fernandes Mourão, antigo

administrador do concelho; Eugenio

Ferreira da Encarnação, contador

em Vagos; José de Sousa Tudella.

engenheiro civil; Manuel Saldanha

e irmão, conceituados commercian-

tes am Lisboa; Avelino Dias de Fi-

gueiredo, antigo vereador; José

Maria da Fonseca, importante in-

dustrial na Murtosa; e padre Manuel

da Silva dos Anjos Junior, bemquis-

to prior de Eirol.

40- Tambem aqui estiveram,

dando-nos o prazer da sua amabi-

Iissima visita, os nossos presados

amigos e meritissimos juizes de di-

reito das comarcas de Anadia e

Soure, srs. dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo e dr. Manuel Nu-

nes da Silva, que houtem seguiram

para as suas comarcas.

4o- Fixou a sua residencia em

Aveiro, onde está como delegado e

representante da Companhia-dos-

plioephoros, o sr. Bernardo José de

Carvalho, que sabemos ser um em-

pregado zeloso e habii.

40- Estào em Lisboa os srs.

condes do Cabo de Santa Maria.

«oo- Esteve em Aveiro o sr.

Luiz Malheiro Tavora Barreto, ter-

ceiranista de direito da Universida-

de e dibo do sr. visconde da Car-

reira, de Vianna do Castello, e por-

t'dilln) cunhado do sr. governador

cmi, de quem foi hospeda. Segu u

já para Coimbra.

40- listá ein Aveiro o sr. te-

¡tente-coronel Manuel de Freitas

Barros, de infantaria 8.

. PART¡ DAS¡

'i ll":°'-:.-(I

Seguiu houtem para a Feira o .

sr. dr. Luiz Pereira do Valle, inte~

gerrimo juiz d'aquella comarca.

,' 4t- Entrou em franca conva-

fescença o iilbiuho do nosso amigo

e distincto sportman, sr. Mario

Duarte.

Ó VlLEGlATURA:

Acompanhado de seus lilbos e

interessante sobrinha, i). Deolinda

Nunes Ferreira, seguiu para Lisboa,

com demora d'alguns dias, o consi-

derado capitalista e prestante cida-

dão, sr. Antonio Nunes Ferreira.

O HOClDADE DAS ESCOLAS:

Segniram ante-hontem para

Coimbra e Porto os estudantes nos-

me patricios que aqui vieram pas-

sar as ferias do Natal com os seus,

e entre elles os srs. padre Antonio

Fernandes Duarte Silva, Ma-

nuel Prat, Ricardo Gayoso, Porn-

peu e .lodo Nsia, Alberto e Angus

to Ruella, Jayme Ignacio Ferreira,

.-KÀ' '.«iio R'gulln, Jorge Faria, Jcsé

[lebre dc Magalhães, Victor Hugo

.Antunes. Luiz Firmino, Adriano

do Vilhena Pereira da Cruz, Fran-

cisco Maria Soares, Amilcar Mou

  

Eça, José Silvario Ferreira .Dias,

rio Gemellas, :lodo Ngvesd'Oliwi- j

ra, Anselmo Taborda, Fer'n'ãndoi "Tu u 'ir-'n revelado o actual

_o›:r:vn:'u'iwi.tedodistricto. Não

 

Agradecemos as iisongei-

ras expressões com que se nos

dirige, desejando-lhe todas as

prosperidades.

Créme Simon É( '

O Creme límon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelruentc na agua

de toilette que torna hygienicn

pertumsds s antiwptiua.

E' o banho mais drlicado e mail

distincto.

..___+_-.__

Syndicancia

Sabemos que se está proceden-

do a uma. syndicancia na 9.'

brigada de infanteria, com sé-

de n'esta cidade, ácerca da

queixa .apresentada alii pelo

sr. Arthur dos Reis, contra o

commandante do districto de

reserva, que pelos modos não

prima pela cortezia para com

ninguem.

Ao nosso escriptorio teem

chegado mais queixas. Parece

que aquelle otlicial veio para

Aveiro precisamente porque o

não supportaram n'outra par-

te, onde o seu animo irrequie-

to tem dado que fazer.

Pois tenha paciencia, que

tambem aqui I :in pode licor. A

cidade não está costumada nem

permitte a quem quer que 55:3;

as faltas de enrilttm. (udp-.1; r;

Mrtmia que m, exercicio dc

'Arthur Mendes d . Costea Prazeres' ,mit 8m_

,llorlrignom Jcíio Moran-s u fugiam
_o T|J›l:it;'vii", . -ia

dr:: \4' mira.

__......___..__a._._| e-..

A nossa. attitude

 

Define assim a energica atti-

tude da dissidencia progres-

sista, o nosso illustre college,

o Dia:

:A dissidencia, é um partido

liberal, radicalissirno, com uma or-

ganissção democratica que exclue

a pessibilidade de se decidirem os

seus destinos só por deliberações

do seu chefe, dos seus parlamenta-

res, ou] de quaesqucr partidarios.

Quando possivel fôr, a convocação

da assembleia geral da dissidenoia

ella, em sua soberania, resolverá

o que entender e irá. até onde qui-

zer..Entretsnto, nem o chefs, nem

a oommissão executiva, podem

fazer do partido umaoligarohis, le-

vando-o discrecionariamente para

onde quiseram dirigil-o.

A dissidencil é hoje bastante nu-

merosa e forte em todo o pain, pa-

ra que ella e só ella, devidamente

reunida, possa tornar quaesquer de-

cisões fundamentaes para a sua

existencia e para o seu futuro.

Tendas tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a gríppe, a bronchite. a

rouquidào e a aethma,

40 annos de exito!

'Experimental-ae e vos

convencereís da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmaeía

do sr. Domingos Jcao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

posito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmao succeesores›-

Porto.

 

Pela imprensa

Recebemos o Boletim oficial

da. União velociped-ica portu-

gueza, commemorativo do 8.°

anniversario da fundação da

prestimosa colectividade da

união velocipedíea, que vem

interessantissimo na sua colla-

boração.

i

ip: mas, que

 

    

   

   

   

   

  

  

    

  

    

  

   

, Ívunlia de @mio x'

'lenha e k »

'11.; a gente se rc-

volta contra os graves factos

que se teem dado. Evite-se um

maior numero de males cortan-

do o mal pela raiz.

Numerosa é a familia mili-

tar da guarnição da cidade, e

com toda ella os aveirenses

manteem cordeaes relações de

estima. Quer dizer: toda essa

numerosa familia tem sabido

conquistar, por uma linha de

conducta exemplarissima, a

consideração e os affectos de

todos nós.

A excepção feita pelo sr.

tenente-coronel commandante

das reservas, dostôa e magôa

profundamente a cidade. Não

pode ser, não pode ser.

 

Miudezas

A despeito da sua promoção, ss-

bemos que continua na dire-

cçâo dos serviços da estação do ca-

minho da ferro d'esta cidade o di-

gno chefe d'ells, sr. Joaquim Ps-

reirs d'Albuquerque.

Folgamos. A sua collocação em

posto superior, comquanto por mui-

tos titulos de justiça, afastava de

Aveiro o funccionsrio que melhor

tem servido os interesses da com-

panhia e da cidade, o que esta via

com desgosto.

Fica, porem, o dignissimo func-

cionsrio, e com essa resolução nos

congratulamos.

g' A camara municipal atten-

den o pedido que aqui lhe fizemos

em tempo, mandando proceder aos

reparos indispensaveis na rua do

Rato e prohibindo o transito de car-

ros por ella até que seja completa-

mente concertads, o que só pode

ter logar quando terminem as obras

do grande e magnifico predio que

alii traz em construcção o nosso

amigo e activo comerciante, sr. Al-

bino Pinto de Miranda.

J Terminaram as ferias do Ns-

tal, reabrindo por isso os tribunaes

e as escolas, tendo regressado a

Aveiro os professores e alumnos de

todas elias e seguindo d'aqui tsm~

bem para outras terras os que por

lá. frequentam lyceus e escolas su-

periores.



 

_oe-z..

l informatãofi
nhanças de Espinho proseguem com

actividade alii, em Oleiros e Paços

 

ccal
traduzem a satisfação com que foi tonip. &Arariij ,gatinhas _vindo_

_ _ - , _ . _ te: tremós-e cadeiras do tem-

recebtda a alta distrncçao conferida ago¡ auxiliar as suctcrtdades na
pc de D. João V., adquiridos
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Sob os cvnrestes

J"“ oÍ n 4 'nv iran- de Brandão. ao dedicado e benemerito fundador manutençao da ordem_ . t . ' . _

.e (”noz-;Dia 8_E. elevado _ G'.¡h...___,, descuwlda ou da .mande &húndraqueua 0,, _ _w t p , pelo infante D. Francisco, Fulleceu na terça-feira de ma.

o peãzo'id'ss: ein* ?limitadas postses precipitada revisão do o.“ anterior dade? O l R -f D grandes talhas do Japâo, espe- nhã, repentinampnte, o sr.

de “a“5"ltifo entrd 'Portugal' e deixou passat'- varios erros, aliás de .Pai-,oceania d¡ sagraçâo do ao- ¡ _ ' '_ oralmente n'uma das salsa, a José de Sousa, antigo crendo

Hespanha.

o bom sol.

"Começam os trabalhos da

restauração da fachada do antigo

convento das Carmelitas.

Dia .9-Cotn magnith tempo

continua o mar produzindo excel-

lentes lanços de sardinha na Costa-

nova e S. Jaciutho.

't Apparecem novas varas de

siemtejanos ao preço de 3,5900

reis a arroba.

Día, lo-A variola apparece em

varios pontos do districto.

_ _ facil reparação. Não vale s pena

à', 0 tempo melhora, Voltando citei-os, esses como outros de dl-

verscs n." antecedentsmente pn-

biicadcs. 0 leitor corrigiu tudo,

decerto.

-Foi austerisada a importação de

80.000:000 de kilogrammas de tri

go exoticc para paniilcação, para o

 

   

   

   

   

   

   

   

 

      

    

             

  

        

'lo prslsdo, que se realisara-pprhta- ? __ r _ y

ido; o corrente _mez' ou principio_ x ;Fla oJWJW,ao sr-

feversirc. serão publicadas, 'todasf -r_ tim, Blá-¡bilaer do” .eu Pá¡

ss chorus recebidas pelo revd.” .mim n a, '_ '

0. Sebastião de Vasconcellos, s ao- ' ' ;' ' _ '

treiellas contain-se um coupé com - ._ «Hs quatrc.anoos,(como o tem-

o brasão do novo bispo e umí ma¡ pc corre velosl).u'm grupo de rapa-

gniilco serviço completo de meza, aos_ em plena mocidade, levados pe-

em prata, constando de 102 pegos, lo Impqllo generoso de pugnar pelo

tudo cifertado pelo benemeritoliani- bem da sua'terrs, que queriam ii

feitor'd'a «medicina de S. José» e im'- vre, feliz, prospera e consctente,

portanto capitalista, sr; Jose Bento desfraldou n'este concelhopmabanv

Pereira, bem conhecido e estimado delta _que dma Justiça e significam

n'esta cidade, moralidade, e colloeou-a ousada-

samana-mta._neuniu r'nsnte em frente d'nm velho agru-

e tamboretes, branco" o oir'

estofados de preciosagalmofa-

das do Damasco asulí ou ver-

molho; coxins e supedaneosrdc

velludo escarlete comaltos re-

levos doirados; columnas de

ebano torneado sustentando

bustos e estatuetas; jarras da

India guarnecidas de preciosas

flores artiliciaes manipulados

nosconventosds freiras; oo-

fres de madreperola, de tartu-

Importação de trlgo.

fabrico de massas e para o de bo-

lachas e biscoitos, desde o dia 15

de janeiro ate 31 dejulho de 1908,

sendo destinados para c fabrico de

massas 2.8081000 kilogrammas e

para o fabrico de bolachas e bis-

  

   

   

  

que deram o nome; eheabellos ;do ¡Po! 30519539 da_ Lima, s

'actual sachristio . do .. Carmo.

Foi sempre um bom ho-

mem, muito bonschsirão, o

par Isso a sua morte foi sen-

tida.

3( Tambem falleceu hon-

tem á tarde, em virtude d'uma

congestão cerebral, a sr.“ D.

Virginia da Rocha, Vidal, res-

peitavel viuva do extincto des-

embargador, sr. dr. Joaquim

da Rocha Martins. Era' uma
   

     

    

  

   

   

                       

    

   

   

   

   

  

    

 

    

  

    

   

  

novamente nodomingc a irmãdade &sit-gsm¡ _que no complicado _meche-

do Santíssimo Sacramento da fre- msmo a sua engrenagem ra ss-

guezia da Gloria, resolvendo fazer meando á, sua .passagem, a escravi-

no corrente anno todas as cos'tuma- dRO, a dôr, injustiças ,e podrrdões.

das solemnidades da Semana-santa, * Esse grupo foi o da Indepen-

coutratando para isso a orchestra, ciencia d'Agua/ia; esse velha :gro

Associaçõng Icone.. pamento é oparttdc progressista.

_A eleição dos Corpos gerentes pa_ A lucia foi grande,_dura, acne

ra o corrente anno, feita pelo Club- sa, de resultado:: proveitosos, mas

dos-gallitos, deu o seguinte resul- ainda não chegue só seu termo-

tado:
A missão iniciada não podia li-

Asscmbléa geraI-Eiiectivom pre- 08|' sem continuad°W5› P°|'(i“e “5,0

sidente, d'r. Francisco Antonio Mar- está realrsada em toda a sua pleni-

ques de Moura; 1.0 secretario, An- tude.

tonio Ferreira da Costa; “2.“ secre- Muito ha ,que fazer, _que des-

tario, Abel Costa. bravsr, que destruir e etlrlioar.

Substitutos; presidente, Manuel Aa desillusões teem sido muitas,

Cação Gaspar.; 1,' secretario, Do- grandes _os contratempos, enormes

mingcs Vieira Guimarães; 2.“ se 03 sacrifícios. sem conta as dores

cretario, Roque Ferreira Pat'acão. morrem

Conselho /isoal-Eil'ectivosz pre-

sidente, Manuel Gonçalves Moreira;

Vogaes, Lothario llometn Cliristo e

Augusto Cai-Valbo dos Reis.

Sub-'tiiutcsz presidente, Eduar-

do Augusto Ferreira Osorio; Vogaes,

Fraucrsco Ferreira da Encarnação e

Antonio Ferreira Pinto de Srusa.

Direcção-Eifectivos: presiden-

te, Eugenio Ferreira da Costa; the-

soureiro, Manuel Barreiros de Ma-

cedo; secretario, Antonio Henriques

liaxitno Junior; vogaes, Francisco

Nogueira, Licrnio da Silva e Luiz

de Pinho das Neves Leitão.

Substitutos: pre<idente, Alfredo

Esteves; thescureiro, Antonio dos

Santos Lé; secretario, João Mendes

da Costa; vogaes, Antonio Ferreira

da Fonseca, Ruiluo da Cruz Regalla

e Ricardo Rodrigues Mieiro.

Previsão do tempo.-

O meteorologista Sl'eijoom faz, com

g' Urna creanca de_ S.. Thiago.

Azemeis, [ilha do sapateiro Mar-

ques, do logar do Outeiro, scáe a

um tanque. «morrendo afogada.

0 «Manuelinho».-Vol-

ta de novo à scena, c famigerado

Manuelinho, aqui conhecido' pelas

repetidas proezas praticadas nas ca-

deias d'esta cidade. 0 caso agora

passou-se na Penitenciaria, onde

pózde novo em pratica uma tenta-

tiva de evasão.

Como se sabe c Manuelinho

cumpre alii a pena de 8 annos de

prisão, seguida de 20 de degredo

em Africa, com 2 de prisão no lo-

_gar do degredo.

' O celebre gatuno, a quem já ha

tempos foi encontrada uma nava-

lliu, com que elle, segundo depois

se averiguoo, planeavs assassinar

um guarda e evadir-se, esteve ai-

guns dias no segredo. De então pa-

ra cá, parecsu morrgcrar-se, mos-

trando-se obediente e socegado, o

que 'ilrc valeu captar a conüança do

pessoal de Vigilancia. -

lia dias, porém, de manhã,

quando n'um Corredor externo os

guardas se entregavam à sua faina,

appareceuliies o Manuelínho, que

tinha arrombado a parede da celta

em que estava encerrado e preten-

dera sahir de noite. Não o conse-

guindo por se lhe ter opposto um

muro invencível, quiz voltara traz,

mccnhecrdo e agarrado e de

. tido no segredo.

::Fa ¡ttsprensn.-Publi-

(tower, o i. :r ' a. nova gazeta de

Aguada. Nao ..i :i: ilttÊu de Ague-

iia-t'uuíspiow'onte, t um Wi““ :6mm concorrencia de socios, foi sole-

-e parecia que viria a ter, :i'm- tv-r. , mnemente inaugurado o retrato do

a mñmotviia honrada, pois t- sf _ir-t: artista, fazendo o seu ca- relaçao ao tempo provavel que hs-

cansa Mula div-independencia e "10! WH““ in! V-«w' Sl'. dl'- ÂHÚIÓ dos verá na primeira quinzena de ja-

progreszo d'aqni-lis terfa~qtte o no- Rets, :im- Irt muitu *Pplaudidot :nx-ira», .';~-: seguintes previsões:

vo luctadcr consagra todo o esfor- Kalentíarios._.t muito, No dia .ie hair- d chegar ás

ço da sua abnegaçàc ° da sua al- ciilate importante CUiiil'l'dirii-ll tl** i i'm¡ incita-armas uma .impressão, e

ma-a alma nobre e generosa de navegação, Maior-"1'www::I. de.; cassa-2 ti' :intimo “anamnese-

uma brilhante pleiade de ocvos-- que são agentes no lisa. os srs. ha outro mlnlni-r tuo-.truenico. 0

que se propõe esmagar a velha pa- raii Sr c', ori'~r:«cou aos <e os clien- mantempo de i . ,, com Ventos

truiha dos ambiciosos e inaptcs, teseiegautes;rondarrospara1908, do 3.° quadrante, invadiráspenin-

que só pela corrupção e pela venta apresentando o pontual-g Avon, um gula', propagandcrss_ desde o oeste

ga conseguiram ter alii preponde- dos de maior lotação' s- velocidade ..só á¡ regiões caninos.

rancrald i da mesma companhia. _ Em 9 s depressão_ das Ilhas-

Ciiama-se Jornal' d'Agua'dn, o « São muito uteis estes kaienda- primiuardirigwmba para. o nór-

novo collega, e tem s direcção cri- rios. Agradecemos os que nos fo- deste, sitoando.se a _053m da¡ e“-

teriosa do sr.. dr. Marques Vidal, ram enviados. tas da Noruega. O minimo da Gal

além d'um escolhido corpo de re D¡l¡genc¡a.-Seguiu na ter- lis. estará no Mediterranea, entre

dacção. Ao novo camarada, as ,nos- ça-reira para o Porto uma diligen- as ilhas Baleares o o golfo de Ly.

sas saudações e cs nossos desejos cia militar, a acmnpanhar os presos ou, Registrar-so hão chuvas desde

de longa e prospera vida. Vieira, acessado da morte de Nariz, o Canlabrico ao Mediterraneo,00m

Taxas postaram-Taxas e c hespsuhoi Bianco, passador de ventos do ]_o e 4.o quadrantrea.

do emissão e conversão de vales notas falsas, que foram transferi- Em 10 melhorara o estado at-

do correio internacionaes, na sema- dos 'da cadeia d'esta cidade para a mospherioo geral da peninsula, pois

na corrente: franco, 196 reis; mar- da Relação, sendo encarregado d'es- o minimo do golfo do Geneva e a

co, 241; coroa, 205; peseta, 180; se serviço o oiiicial de diligeucias, depressão no noroeste da Irlanda,

dollar, 16050; sterliuo, 48 5/45., sr. Augusto de Carvalho. sómente serao sensíveis em alguns

Sellos velho¡ o 00|- Clix¡ economic¡ (I'R- pontos ao norte da península.

los novos. - Foi determina io veins-No dia 6 rcumu no vs- De 11. a 12 apresentar-sabão

_que os seiios do anno passadose- criptortc'd'e'sta Caixa a assembleia na Africa setentrional enc Mediter-

jam trocados, na Casa-ds-tnceda, gemidos seus accionistas, para a raneo nucleos deforças perturba-

pelos rio nono (torrente, até 31 'do nomeação -iie commrssão revisora doras, que occssionarãc chuvas na

me¡ actual, não se recebendo 'de- das contas do entro lindo. Por -pro- Andaluzia e r~gião mediierrmeo,

pets de lindo esse praso, que é cnr- posta do sr. dr. Jayme Lima t ram propagando-se urn tanto para o

tissimc e tem decerto de ser pro- nomeados os seguintes srs.: Anto- centro.

regado como em annos anteriorew nio da- Cunha Pereira, Antonio A. Em 13 afastar-se-htt pelo. Sar-

0¡ both-ões. - Conforme de Moraes e Silva e Amadeu Faria denha e Tunis o nucleo de pertur-

noticiou o nosso solicito correspon- de Magalhães, que tem de dar o bsçãc stmosferica do Mediterraneo

denis da capital, o sr. gover- seu parecer, para depois ser discu- e chegar-?to a noroeste e sudoeste

nador civilii'osta districlo teve com tido o relatorio e approxvadas as da peninsuia importantes depressões

municação oiliciai, do sr. ministro contas, seguindo-se a eleição da di~ oceeanicas qu», atravessando a pa

da mariniia,de quo vom brevemen- recção. ninsuln pmduzirito chuvas com al-

te a Aveiro um delegado da (COtil-' Iara ouviu-saria-No gumas neves e ventos do 3.° e 4°

missão central de prscariatn, tomar dia 6 realisou-se a inauguração (lt) quadrante.

conhecimento, no local, das recla- esplendido estabelecimento ourive Em 14 os nucleos das forças

moções dos pescadores que usam sario do sr. Manuel Fernandes Lt» mencionadas estarão no Mediterra-

botirão na ria d'Aveiro. pes, que gira sob a antiga e lron- neo, nas paragens das Baleares.

No local e de_ harmonia com os rada [irma de «antonio da Costa, Continuarão registrando-se chuvas

interessad05,está bem. Nãoviesseo suecessorss's, que está, como já e neves nas nossas reg'ões.

comissionadcencantrar-secom'quem dissemos, de primeira ordetn, tan- Em 15 continuará actuando nc

tão ,desastradsmente informou da to na sua artística decoração e inr- Mediterranea, ainda que algum tan-

outra vez edeu causaatão _sensíveis talação, como na escolha do lindo to afasta '.o de nós, um minimo bs-

prejuisos como os que desde_ ahii e variado sortitnento. remo-trico. Um minimo barornetri-

estão soil'rendo ospescadores' eo O estabelecimento foi mu°io vi- oo e outras forças do Atlantico ap

mercado. _r sitado e elogiado o seu proprieta- proximar~se-hão do continente. Me-

?cacem-0 mar_ _melhorou rio. O sr. Manuel Lopes, com a ne- lhorará o tempo, que será variavel,

e, tem permittido o trabalho 'de Ín'erosidade que o caracterisa, oii'e- produzindo algumas chuvasesepoisi-

pesca, tendo já_ havido sardinha receu aos seus amigos e convida mente no noroeste e sudoéste com

grauda em Espinho, alguma petin- dos uma taça de champagne, sendo ventos do 2 ° e 3.° quadrantes.

ga na Gosta-nova e quasinada .em levantados calorosos brindes pela -

S. Jacintho., ' . sua negada iniciativa e pela pros-

.r Da', ria, tem havido, algum ,paridade da' sua loja.

i Agradecemos o seu amam l Coti-,peixo que_ temtidc muitaextracção

ló vite e fazemos votos pela sua pros-

peridade commercial.

para ra. __ ç '_ ' ..

\lnllo do; !loucas-.Jurer-

mam-nos' de Espinho de que tem Bispo do Baia. - Teetn

desembarcado ultimamente n'aquel- sido em grande numero e muito

valiosas as prendas ellen-cida; ao

revd.'“° l). Sttba<lidti Leite'. de Vui-

la praia grande quantidade de ma-

concellos, bispo de Beja, por moti-

terial que se destina à construcção

vc da sua preconisaçâo, as quites

cultos ?44:000 kilogrammas.

Foi lixado em 15 reis por kilo-

gramma o direito para c trigo que

fôr importado.

A Ep¡fan¡a.-Conforme o

tradicional costume, o travessa ra-

pazio andou em descastes na noite

de 5 do corrente, pelas ruas e às

portas dos moradores da cidade,

cantando desalina lamente as copias

chamadas dos Reis, pedindo em

troca alguma guioseima ou alguns

mzigros cobres. ilouve pouco alari-

do, acabando a romaria cedo, p r

que já ninguem cáe na marosca

os retribuir.

Andou tambem por ahi uma io

cata, em sol e do, hein organisada,

que agradou. alcançando bom exit .

Nas aldeias proximas, onde co

tomava haver o cortejo ligurado

dos Pastores, apenas se reaiisou

este anno, corn certo aparato, na

Quinta do Picado.

Fest sympathica.-A

sociedade Recreio artisticomue tanto

procuralronrar-se, estava. na sema-

na passada etn festa, pois se reali-

scu aiii a;inauguração do retrato do

seu socio lionorario, sr. .lose de

Azevedo Leite Junior, nosso patri-

cic e utn modesto e intelligeute ar-

tista cinzelador, residente no Porto,

que tem enriquecido esta prestimo-

sa sociedade com avnltado uurnero

de livros para a sua bibliotheca e

que ainda lia' pouco cinzeiou um

soberbo diploma em bronze, traba-

lho importante e distincto, que foi

avaliado por alto valor e que oil'e-

receu à sociedade. Com grande

       

  

   

  

   

  

   

  

     

  

  

    

  

     

   

   

       

   

   

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

              

  

  

   

   

   

  

  

  

   

  

              

   

  

  

   

  

  

   

  

  

  

      

  

     

   

   

 

   

   

   

  

  

   

 

    

  

   

   

   

    

 

  

    

  

       

   

  

    

   

  

        

    

 

   

  

senhora das mais distincttts

qualidades de caracter e cora-

ção, tl'um tracto fioissimo e ca-

ptivante, sendo por isso a sua

morte muito sentiria por quan-

tos tinham a ventura dt- r- ›

nhecer e tractor «le p -rto Um.

xou testamento em qiredispõe

muito bem, da sua fortuna.

A toda afimilia, da extin-

cta. alanceada por' tão doloro-

so trance, acompanhamos sen-

tidamente, apresentando-lhe as

nossas candolencias.

suga, de trarão, d'e prata re-

poussée, . alguns, de' .oiro, 1cravo.-

jadoa de pedrasrprecioaas; in-

finidade de cus'tosos bibelots

vindos de longe por mimo rea-

lengofe espersos sobre os con¡-

radores e as misulas. A

Todas as portas, abrindo

sobre o jardim, deixavam en-

trar a frescura da noite, o aro-

ma das flores,.o murmurio das

aguas.

Das arvores pendiam lan-

'ornns multicores, que esmal-

' ¡vntn a verdura e iluminavam

os canteiros, riscados á. italia-

na, as estatuas, os vasos de

marmore, as estufas, os lagos,

os repuxos, os causes e as

pontes.

A grande cascata, por en-

tre jorros de agua e de luz,

liquefazia diamantes que ro-

lavam cantantes e phosphore-

centes sobre um fundo escul-

ptural de marmore branco.

No vasto terreiro, que se

enobreCe com a fachada do

palacio, muito embriucada de

ornatoa, jonicos e doricos, ar-

diam fogueiras e cantavam sa-

loias, celebrando, sob o favor

real, a noite tradicionalmente

alegre do precursor.

Em Queluz podia haver

serenins eopera em qualquer

noite do anno, distração pre-

dilecta da corte de D. Maria

I, como já. o fôra no tempo de

seu pae: a pintura do tecto

n'uma sala do palacio teste-

munha ainda hoje as aptidões

musicaes da familia real por-

tugueza,guiadas sob a direcção

do maestro David Pires.

Mas as duas noites de maior

brilho e animação em Queluz,

durante todo o anno, eram a

de S. João, por tradicção po-

pular, e a de S. Pedro, nome

do marido da rainha, seu tic

paterno.

A' festa da côrte, n'essas

privilegiadas noites.correspon-

dia a festa da rua. Duplicava-

se o regosijo, fóra e dentro do

palacio; dir-se-ia uma obra

composta em dois tomos e ins-

pirada por uma alegria' com-

murn.

Na côrte resplandeciam

ainda os ultimos fogachos de

grandeza cezárea, que D. João

V requintara com os olhos

postos em Luiz XIV, e que

tendiam apagar-se agora, co-

mo um sol no occaso. A realc-

zo, amparada pela froum mão

de uma rainha tímida e exces-

sivamente escrupulosa, deca-

llltt (le antigos porupas e do

l'austo que a engrandecera.

No palacio dos nossos reis ia-

se perdendo a alegria de viver,

:i consciencia e orgulho do po-

der real. Era como se tivesse

soado a ultima horo das ma-

gniücentes elegancias, copia-

das de França; do esplendor

dos saraus, das caçadas e dos

torneios; das aventuras amo-

rosas de capa e espada; e ate

d'essa polychromia estoutean-

te dos estofos vivazes que re-

vestiam as salas e os corpos

n'uma opulencia de côres. que

as duas côrtes de Luiz XIV e

Luiz XV haviam posto em

moda.

o... ,o .
vNazare.an

Conselheiro Cusim Mattoso

Paraque possamos ver Aguada

livre. feliz, prospera e consciente,

é necessario e urgente atacar c mal

pela raiz, smputaodo-o e arrancan-

do-lhe os sustentaculos, a escapar

tido _ cheio; do vistos ¡nyüterados ,e

inherentesás sua; condiçoes de exis-

tencia-o partido¡ progressista.

Contra este, mero instrumento

de comiuodidads' pessoal, a mais.

duzia de individuos,com grava. pra-

juizo dos interesses publicos, levam

tam-se,. ainda no¡ recanto mais re-

moto, os mais'surdos e vehementes

clamores. E isto porque, nb espiri

to de todos, está. gravada a convi-

oçitc, infelizmente' verdadeira, de

nus-elle é acessa da .desmentiu-

çãc que campeiadhfrene, do_ regi-

men' do arbítrio *que vigorava au~

dsz, da má educação cívica do nos-

so povo s que acostumsram no des-

prezo das boas normas e dos bons

principios, em_ homenagem a inte-

resses inconfessaveis do oompadric

amigo.

Contra este estado de coisas vi-

moa luctar, e a lucta que vamos

emprehender será leal, cavalheiro-

sa, sem prrseguições e malqueren-

ças..

 

Por intermedio do nosso bom

L amigo e esclarecido director

do collcgio Mondego, sr. Dia-

mantino Diniz Ferreira, foi en-

viada ao illustre governador

civil d'este districto uma re-

presentação, traduzindo o sen-

tir da maior parte dos habi-

tantes da freguezia da Olivei-

rinha, pedindo que, pelas es-

tanoins superiores, seja permit-

tido dar á. nova construcção

escolar, prestes a inaugurar-se

n'aqnella freguesia, o nome

do _illustrc extincto, pur do

reino e prestante cidadão avei-

rense, sr. conselheiro Castro

Mattoso, como padrão dos re-

levantissimos serviços presta-

dos á terra que lhe foi berço,

e que se estenderam, como corn

justissima homenagem o decla-

ra o nosso presado college, No-

tícias de Coimbra, até aquel-

lc districto, que hoje e sem-

pre relembrará a considera-

ção e benelicios recebidos do

saudoso titular, um dos gran-

des propulsores de varios me-

lhoramentos d'aquella cidade.

Associa-se o Notícias de

Coimbra aos votos pelo defe-

rimento do pedido, e associa-

mo-nosnós tambem,não só por

que esse novo titulo é devido

á memoria do finado illustre,

mas ainda porque aquela cons-

trucçâo é-tambem um padrão

da sua iniciativa.

m

Informação estrangeira.

« e_ notamos que o nosso esforço

desinteressado tenha o auxilio de

todos os homens dsibam, amantes

da sua terra.

Dssgraçado d'aquells que n'es-

te momento de reivindicações popu-

lares, em que o nosso concelho pe-

leja com ardor pela sua emancipa-

ção, se deixa ficar na apathia, com

medo, por indiffcrença, commodi-

dsde, espi:ito de interesse ou adu-

lação!

A posteridade apontar-lhe ha o

nome como d'um cumplice de at-

tentsdos graves contra -os direitos

sagrados d'nm concelho inteiro.

Que todostenham a mesma co-

rng-rm que nós, e Como é proprio

-le quem tem um ,alto fim a eum-

prir e uma eleVada missão a des-

empenhar'. .

A nossa penca quedar-_se-hs

tranquilla no dia em que sentirmos

renlisada a obra a que lançamos

hombro para bem d'esta terra d'A-

gueda, que amamos como seus ñ-

lhos dedicados, 0an aquelle patrio-

tismo ardente que sempre caracte-

l'lSlHl os que teem a dita de nascer

no berço d'osta regido abençoada,

qu'- as aguas do rio embalam, e os

comra fortes das montanhas guar-

dan e protegemui

il “'lanrpeão., litierario lt screnttiico_

 

A chaminé mais alta

do mandar-i trials notavel

chaminé que se CUIIIlr'Ctd um todo

esse vasto mundo, era a da fatima

de Croix, perto de Stile, celebre

pelos 100 metros de altura. Pois

acaba de construir-se outra que a

desbancar, atirando-a a um canto.

Na lalirtt'u tia (.\ltllllalla Consoli-

ilBlBtl Cooper and Silver Mirrng

Company», a pouca distancia de

Now-Y .rir, levantou-se uma chami-

ne corn a altura de 154 metros. O

-lldiltelro interior, no vertice, é de

15““,25. Corn esta dimensão póde

dar expedição a um volume de gaz

do 113,264 metros cubicos por mi-

nuto. 0 seu peso e de 17:000 to-

neladas. Junto a fabrica estabele-

ceu-se uma cillciua de tejolos que

produzia cerca de 100 toneladas

por dia. Essa enorme aVantesma,

custou utn milhão.

Tanto dinheiro para' um rece-

ptaculc de forno. . .

Fumadores d'oplow-

Acaba de descobrir-se em Turim

uma casa onde se fumam opio, Das

averiguações a que a auctoridade

procedeu, apurou-se que essa casa

era frequentada por homens de le-

tl'dS, banqueiros e inundanas'de al,-

ta Colação. Cada entrada custava

nove mil reis, e a saia estava qua-

si sempre cheia, o que demonstra

a que ponto chrgou c abominavel

vrcio que a Clima procura extin-

guri'.

A auctoridade processou o dono

do estabelecimento, mandando' ini-
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'.'oda a correnteza de lin-

das raias, que constituem o

pavinento inferior do palacio

de Qieluz, brilhava n'uma

ardertia immensa de candela

bros, .alha dourada eespelhos,

como ie um polvido luaente e

palpitinte cahisse do ar esvoa-

çarrdon'um incessante adejo.

Asparedes, ouro e crystal.

O chãt em marmore de cores

exadrc de madeira eom phari-

tasioso embutidos. Os tectos

capriclbsamente apainelados

por notveis pintores. O mobi-

lario smptuoso e deslumbran-

 

Notlcias millatres

em tido logar, no districto de

T roscrvn,a revista aos reset-vis-

tas d'esto concelho; ámanhã conte-

ça ella nos concelhos proximos,

principi-sndo por OlchÍra do Bairro.

g' Regressáram ao Porto ss

forças de infantaria 6, sob o com-

inanilo do alfores. sr. A lolplto A.

Ferreira Margarida; e de infantaria

18, sobo do tenente, sr. José Au-

(Continua).

.da linha do Valle do Vouga. Os tra-

balhos de expropriação nas, visi-
ALBERTO Procurar..



medislamente leo nar a baiuca. *A

medida é acertada, mas o peior é

que_ os que frequentavsm a tal ca-

sa irão clanti'estlnamente lumar pa-

ra sutrajpartr, O vicio é terrivel e.

um¡ ves. conlraltido, cmn dilllculdai-

de poderàser extinots'. Bresser-sen-

im _ir que o mal alastra.

-00_ 'aos mento-,ch

¡norte-Os jornses allemãesoon-t

' ha~ porem, uma açtjvp;çigjispçia

pai-

¡ tem umns'so que acaba de succeder

n'umacidsde d'aqueiie paize que tem

intrigado toda a gente. Um individuo

denome Ernesto, apalxon'oh-se leu-

caments por uma rapariga, sua vi-

sinha, que correspondia a esse al'-

lectp; _'Ospaes dfelüu›¡Qrém, por

motivos que se ignoram, oppunham-

se tenenteente ao projectadoecspe mais perde,

mento. Ernesto_ principios ainda ,,;à ' " ' '

acabpuobaduw vtepsppggteptou

suiclidsr-se por ratio de'Ç ' rca-

metlto: Quando* idfehz's'c lia oca-

vs já no espaço, a rapariga, ou

por qualquer' presentimento ,os-«por

que andassc desconhece, entrou njo

aposenit) do seu apaixonado comin-

do as corda que o segurava pelo

pescoço.

Pouco depois o casamento, reali-

sava-se. Os paes da rapariga, ven-

do no desespero do rapaz uma cla-

ra' demonstração de amor, consen-

tlrain na união, e s boda effectuou-

se no meio d'uma alegria indiscri-

Nivel.-

0 itiytlio acaba, porém, de des-

ldéhsr em tragedia. Ha dias, Ernes-

to cahia, morto, atravessado por

duas baias. E quem o matou foi s

muitu-r. lnterrogada pela auctorids-

de, respondeu que proeedera assim

em legitima densa. O marido, ten-

do com ella uma altercaçào, deu

tão sensíveis siguaes de l'uror, que

se ella o não mata, era merta por

site: _

-Ernsstb, disse a rapariga, es-

tava vermelho, completamente lóra

de sluAvançando para' mim; com

'certeza'me mataria se eu não con-

seguisse deitar a mão ao reonVer

e disparar, no sentido de o conter

em respeito. Infelizmente. elle ca-

mtimiva'para* mim', e'ss 'baias at-

' ' am-n'owem_ pleno peito.

"sustoridad'e não cre' n'esta

declaração tanto'mais cuanto a ra-

pariga, se, recusa, 'a ,dizer ..o que é

qummotisou s"qoestão. Parece que

se eita em presença d'cm caso cu-

riosissimo que llcará ignmado, pois,

não havendoltestemunhas, nada se

spurarà se a erimihbsa não fizer

qua'qner revelação.:

Os.

á;nâo se diga que sãode to-

»do inuteis, o be'co e a gente

do seu commando.: ' a _

O ditador e a ditadura_es-_-

tiveram na_ qpinta-feirs ultima

em risco eminente. Ef fer 'o 'que'

de Aguada-linda communica-

ram aos jornaes.

O Seculo, o Janeiro e cu-

tras folhas de larga infor-

mação, cujos correspondeu-

tes relataram os factos, dão

apenas uma pallida sombra

do successo. Nada menos de

«dois mil judeusr, de varapau,

vieram á praça. . . representar

contra o azorrague que encho-

tou. . . os edis do templo#

_ Uma mcrtãdade christâ

inli'nita, que d'alli partiria irra-
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_0 conselheiro Créspel é um

dos homens mais excentricos

que tenho encontrado.

i Quando cheguei a H. . .

na resolução d'alli residir al-

gum tempo, em toda a cidade

' nico. ¡olham-mão da sua en-

tíñiãâs mesmo,

_ Estava então em todo oseu

senith da excentricidade.

› No cmtanto,Créspel fruia

de uiít'â* sólida reputação de

diplp a , e de; jurista. Um

prhbâãlfdidsihle ?da Allema-

_Ath a..dos mais valiosos, lem-

brou-se d'elle para que lhe re-

;diglsse _uma memoria á Côl'tt

Martial-i. ásêrss_ (ie em terri-

torio, sobre o'qual o principe "

ledinoc da Justiça¡ e tdmLiber-

ã quern'umas-el'eiçoes te prova-

tempo de director, já completamen-

te rapada, assim vai arrastando a

triste vida, que chegaria a causar

disndc-se por todo o pais (sem meire ambulante, encaderna'da

allusào bécal) se não é a pru- em sujissima rabona.

dencia cem que_be'00›pae e bé- A

co-lilho selençam ú* frente das

agumidas hostes impedindo' a

brutal explosão das colorir¡

pularesl
a

Uns benemeritos, estes pa-
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?A marcaram; ' hrs* “rústicnwmrrepobdew

_sis 'uma que. entra para a_

nossa galeHa, por ter des-

apparecido do numero dos vi»

cal, eder¡ 'adiamento contras¡ di-

gno -a'dniinss'tra'dor' dleetc concelho".

O terror pela justa. demissão de
dade! Que altruismo! Quo pro- _

professor semrdiploms, impoz-lhe o

digio! Que serviçol. . .
, _ _ vcs, depois de ter desempenha- silencio¡

Uns “Wifi“ quando me" 'do o seu papel n'este Valle de Cobarãão até ao ultimo ponto.

n°51 0° “5' ecos' lagrimas, que atravessâmoa. Brinco.

s- - , Í Chamam-_se Lucmda Ro- Çoimbra, 4. .

lmllhante aos burma (e sa, er'a irmã do fallecrdo José ' .Em “a“ aih““

elle tem um onde nós sabemos), da Izabel de quem nos 0mm_ A A Folha da Coimbra, em seus

9 i

á l 1. - n.°' 652 e 654 fez, nas suas notas

p mos n este¡ lgeuos aponta' politicas, umas observações á situa-

Om ouçam: mentos, fazendoparte da trou: ção duvmou em que se “ha o

.Dotado de hmm““ excepch_ pe de bufarmheiros que aqui papel do cargo, dizendo-se _ inde-

uses (Pl) que o tornam jpstpmente abordou das bandas da ser-
pendente e progressista““ mesmo

apreciado; estimado por todos que ra de Vizeu, e era casada com :atmogàuo ;1"322' ::sdllfdâorzz

2°““ e"“ hd““ de 99m' 00W!” Já o conhecido est-negociante de “0,51, da' ,mas “o @fender

viiith iiiiirii§°e°§àiimiàdiíi “md“ hmm "- J°ã° da mada triste mimo em que se

mente ,legenda um largo e “SPL Silva,o da Lucinda, que d'ella collucou, mas dc uma forms-incor-

ciolo futuro“. alcançou a alcunha. '

Era uma mulheraça perfei-

rects e indelicsdissims, terminam

CmgaJheã zé que estás do por dizer que o sector de tses

i

quasi Vingado. A ta, muito escarolada, e sempre

bem vestida, e nos seus tem-

accussções «não tem imputação, e

lhe vem pegar pelos fundilhos e

c/tapal-o ao MondegOnU)

pos aureos, carregada de cor- Com-o este poetico rio vai ago-

dões e. grandes brincos, muito ra caudaloso, _sendo quest certa a

taí-ala em cores bermntea_ morte do infeliz que tenha ds ser

A y. L . d 1 arrastado pela impetuosa corrente

na' “cm ral "Como vu ' que leva, tivemos a curiosidade de

garmente er¡ conhecida) nâ° conhecer o cavalheiro que iris bre-

desgostava da bella pinga, e a vements ter a infelicidade de ser

miudo, por virtude de negros tão cruamente lançado á voragem

ciumes, pois era maninha, ar-

mava medonhas zaragatas com

o marido, que davam brado á

visinhança.

pelo do Cargo.

Auxiliados por um amigo nosso,

que de perto conhece o sr. Jerony-

mo Salgueiro, podémoa ser recebi-

bo por este cavalheiro.

Andava sempre metida com

comadres, que lhe mettiam,

para a explorar, mexericos nos

ouvidos acerca da'- ñdelidade

do consorte, e d'ahi o seu fu-

Caimos da lua, para onde hs-

I-ror contra o pobre do homem,

vismos sido transportados pela

phantssia suppondc que tal amea-

que se via quente para atu-

rar.

ça tivesse sido dirigida s algum

athlecta da antiga Sparta, so ver-

mo-ncs deante 'de um moço de es-

tatura media, bastante franzino,

spparentemente scanhado.

Depois dos cumprimentos do

_ _ estylo, tomamos a liberdade de lhe

Ultimamen” a adverilda perguntar se era. elle o suctcr de

de' e a doença que a- ata«

con, tinham-n'a transtorna-

do completamente, e já não era

a mulher de figados que tinha

sido, quasi não podendo andar

nem falar, até que expirou,

terminando o seu fado, sendo

urnas notas oliticas publicadas na

Folha de Cormbra, numeros já cita_-

pobre o seu funeral, feito _ por

snbscripção, pois o vinflõíle

dos, em ::se delicadamente :e criti-

cava o procedimento do homem do

C'orgo pelo facto de se apresentar

como independente, estando na. ms-

xima dependencia do «senhor fair

dsl- 'de Aguisira')

Com mcdestia respondeu-nas

que era.

um ima“ 8 'mn valia 5*' “150 acha ao presente em absoluta

bemfazeja te não auxiliasse? dmdencin,

Onde estariss, ó immorslão, ¡Pan-oi-bar-maÍ

que,sujando os habitos tutores, '

.sua sido tão farto motivo de' Msla-da-provmcra

escandalo? Onde catarina, re- " " ' ' ""W'M '

verendo, se te castigassenr co-

mo mereces pelas tuas pala-

vras e sttentados libidinosos?

Onde estarias pela hypocrisia'

que te destingue?

Quantos criminosos, sr. re-

dsctor, estarão soñ'rendo duras

penas por menores delictcs? O

frade occupa um logar que lhe

não pertence, porque não tem

habilitações; ofrade profere pa -

lavras obscenss dentro da au-

la; o frade escarnece quem tem

defeitos physicos. . . sem se

lembrar, sem lhe pesar na cons-

ciencia, que elle é uma estru-

grande se torna!

Como nunca' abriu bico na

camara. o .fogoso parlamentar,

falou d'esta vez ás turbas, em

plena praça.

Dentista de feira á ultima

hora. E'.logar que lhe fica bem.

Em nada lhe deslustrs a no-

breza e o titulo¡ Os extremos

tocam-se.

° J'

Se. redactor--De novo vol-

to á imprensa para mostrar a

hediondez do frade. Demittído

dedirector d'uma escola, por

illegal e attentatoria da. mora~

lidade, ficou como professor,

não deixando d'ahi até hoje de

commettet' _toda a sorte de des-

mandos e verg'on'has que eno-

dosin a-batina deu sacerdo-

tee o caracter e dignidade de

qualquer homem de bem. En-

fatuadc na falsa sciencia, e

ignorante do sentir intimo de

toda a cidade diz d'olla cr . . .só

sabe respeitar o que é porco e

vergonhoso». Se assim fosse!...

Onde estavas, ó frade, desde

da sm o n.° 932, 'de-21 de dezem-

bro nltimo, no Corgo-commum.

-Sim, serei, porque, por mc-

tivos que brevemente explicou¡ na

limprensa, deixei delfszcr' parte da

› › a redação d'ease periodico; e como o

DO, no”“ correspondente. director é' pouco. . .

Aguada. 4. -Perdão, elle añirma que v.

0 rabona appsrecsu aqui ca- org* se' srrog'zvs s* ímpmància

bisbsixo s trombudo, chorando o de. . .redactor do Cargo, quando 'é

bello tempo em que, em occasião certo que nunca fôra s- isso sucto-

de ferias, por aqui ostentsva avai- risado. . .

dade do seu logar de director, á -Ora essal Vou provar-lhe que

custa do qual comprou valiosas essa aílirmstivsé mais ums falsi-

propriedades e vivia principescs- dade para o n.° das muitas empre-

mente. das no tal Corpo.

Agora, o misersvel, sujeito ape- E, acto continuo, tira da algi-

nas ao mesquinho ordenado de pro- beira interior do sobretudo uma

fessor sem diploma, já. se não vê. pequena carteira e de' dentro d'ss-

serpentesndo de 1on em loja, oñ'e- ta um cartão ds identidade que tem

reoendo a uns e outros, que d'elle de um lado o rillustradissimm re-

se approximavam, charutos e vinho trato do «director» do Cargo no

do Porto, do que elle gosta como no meio de uma miniatura da 1.'

bom ingles. De esquina em es- psg. do n.° 737, de 29 de ' sto

quina, com a mesmo rabona do de 1903; e do outro os po eres
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vas ter com honrado mestre

pedreiro e pactua com elle o

ir no dia seguinte com um cer-

se cria com direitos incontes-

taveis. Esta memoria teve o

exito mais feliz. E como Crés-

nel se queixrtsse um dia de não

gritou o bom homem quasi es-

pavorido da phenomenalidade

de Créspel.

   

 

   

  

   

 

   

 

    

   

   

  

  

  

  

          

  

 

jornal, como seu redsctor.

dó se ;não despertasse todio profun- t

' _ _ _ ¡tendo tambem um carimbo emitiu»

L: . maresia tdnipara' comi.

. s Administraçãop etc.

cias dont'rs !a politicií Eshquists l'o- '

sc'estimsddo college

d'Aveiro, que foi quem deu origem

-jsmos que os nossos sstimadissi-

mos leitores tenham passado as

mais alegres festas, e tenham o

novo anno saturado de vsnturas.

Foste, Rojo, d'este concelho, havia

sido perpetrado um crime de infan

ticidio por Margarida Henriques,

que tem o marido ausente no Bra-'

zil e perante elle queria occoltar o

seu adulterio, o que deu logar a

que o digno administrador do con-

celho, procedesss logo its necessa-

rias averiguações, mandando cha-

mor á administração do concelho

 

  

     

    

  

  

 

conferidos soar. Jeronymo Salgueiq

ro para poder representar o citado

Pssssdoem 25 de janeiro de

1907 e ssaig'nado pelosdirsctors',

violeta, onde se lê: (Redacção

Fingimo-nos surpcrhsndidos,

#aprendem ¡amávelmentp do i

sr. Jeronymo Salgueiro, com quem'

ficámos sympathisando bastante.

Ao que ahi fica exposto, faça

lhe'os devidos commentarios o nos-

do Dístricto

coincidente.

d Concluindo por hoje, dess-

Macíeira de Cambra, 7.

Hs dias correu que no logar de

a irguids.

&Esta adirmou que simplesmen

ter tivera um aborto de dois mezes.

Assim, foi inundada em paz,

por necessitar de tratamento, sendo

intimados dois facultativos para

irem á. sua residencia, proceder ao

respectivo exame medico. Entre

tanto, os visinhos da mulher con-

tinuavam a añi'msr que ella havia

queimado o lilho apos o seu nasci-

mento, pelo'qne, com os facultati-

vos, seguiu o sr. Antonio Aguiar,

hsbil secretario da administração

do concelho, que procedeu a um

rigoroso inquerito, pelo que conse-

guiu que s criminosa confessasse o

repugnsnte delroto, declando que

tinha enterrado o lilhc n'um curral

de vaccssl

Feitas as pesquisas, foi encon'

tudo o cadaver da innocente, que

se achava perfeito, reconhecendo-sc

que havia sido morta por asfixia:

Dis-se que o arusnts, tambem

casado, é complica, o que n anoto-

rinloxlo investiga.

Este ouso sem precedentes tem

dado logar a largos coi'nmentarios.

Came louvores ao digno ad-

ministrador e seu secretario pela 'd propagação

i_ forma por que se houveram na dss- de_J qua ;35305 estragos 08mm

¡connrta do repugnantissimo crime_

4M! verem-i -c .alvo-_jaiiol "

em uma local pouco limpa public» '

  

ll “lismpeão.. nos campos

 

0 vinho e a

febre typhoidc"

. _n (demissão);

D'bétbsiacidós; eócbdtrlm-

et'c;, ta'es' como os' acidos tar'

binados, parte etheriñóadbs.

bacterecid'a' o vinho.

A hyperacidez dos' vinhos

  

  

 

  

  

   

  
  

  

 

   

  

         

   

   

   

  

se varios, cm doses muito vari-

aveis, nos'vinhos, conforme a

antiguidade, natureza, região,

trico, muitoo, tanni'co, _acetico,

cítrico,“ao lado dos scidos suc-

cin'ico, propionico, bulyrico.

que se acham' nos vinhos par-

te em estado livre, 'partecom-

Todos estes acidos concor-

rem respectivamente a tornar

m

um dos extremos do jardim,

voltou pachorrentamente para

as suas paredes em quadrado.

brancos explica a sua superio-

ridade sob este ponto de vis-

ta.

› Ha mais em relação nos vi-

, brmcos: é o facto de con-

tel'em, em dose elevada, acido

por isso só muito

baõt'éi'e'ci'da. \ _

A introducçño d'este acido

-no vinho branco é indispensa-

vel para o desenvolvimento e

conservação das qualidades

dps vinhos e torna-o mois hy-

gremco.

Em resumo Conservado

em garrafas o vinho livra-se

dos germens que podesse con-

ter a agua accrescentnda, e,

entre outros, especialmente o

bacillo de Eberth.

Tem, portanto, razão a

cre nça popular de que o vinho

puro conservado é uma bebi-

da esterilizada.

E" evidente que se se mis-

tura o vinho com, agua, talves

contaminada, deve perder mui-

to do seu poder bactericida.

Comludo, misturando-se o vi-

nho com agua suspeita, por

partes iguaes, pelo menos seis

horas para o tinto, antes de

ser toma-lo, fica uli'astado todo

o perigo de contagio.

Pólo-se, pois aproveitar o

vinho para variados usos pra-

ticos.

Por exempelo, pelas' suas

propriedades bnct ricidas rela-

tivamente (magicas pôde dis-

pensar o uso do filtro ou de to-

do o agente purtificador e aca-

bar o uso da agua fervida,

pois que em algumas horas de

contacto com a agua suspeita

ou mesmo cont iminada. torna-

se boa para beber.

r¡tê-se, pois, que, 115.) obg-

tantea campanha que nos ulti-

uics tempos se tem leiw contra

o uso do Vinho, é elle um grana

de preservativo contra as epi~

ilemiae o especialmente contra. >

da fehrg_ ';.,,goi_

no paiz.

Os nossos vinhos espuma-

sos, bem como de pasto, bran-

cos e tintos e verdes, pelos _a -i-

do que conleeui, devem ser es-

sencialmente b'acterecidas, po-

dendo v desenvolvimento do

seu 'uso perse'rvarn'cs de mui-

tos maias que tanto affectsm

saude publica.-

Convinha que entre nós se

prosseguisse nas experiencias

dos sabios franceses, e que os

nossos vinicultores fizessem

conhecer tanto no paiz como

nos mercados de consumo no

estrangeiro as propriedades

especlaes dos nossos vinhos e

as Vantagens do seu uso, de

preferencia ao da agua simp-

les que a tantas molestias ex-

põe as populações, particular-

mente dos grandes centros.

 

  

   
   

      

   

  

   

uma frestal. . . junellas e fres-

tas surgiam n'um abrir e fe-

char de olhos.

poder achar uma casa assaz

commoda, o principe queren-

do recompensar o serviço pres-

tado, offereceu-se para custear

as despesas da construcção de

uma que o conselheiro edifi-

caria, a seu bel prazer. 0 prin-

'cipe offereceu-lhe até mesmo o

terreno.

Mas Créspel não se apro-

veitou da ofi'erta. Desejou que

a casa fosse edificada n'umjar-

dim, de um lindo vpittoresco,

que possuia ás portas da cida-

de. Desde essa data viram-n'o

elle proprio ain'assar e carrear

os materiaes: e vestido de um

feitio original, telhado segun-

do systems. seu, todo o dia pi-

lava a cal, misturava a arga-

massa, levantava as paredes:

não se dirigira a architecto al-

gum, não tracejara nenhum

plano.

Certa madrugada, porem,

    

  

 

   

  

to numero de operarios cons-

truir a- sua morada.

Mestre pedreiro muito na-

tur almente decerto, desejou in-

formes do plano que devia ss-

tar tracejado; mas o seu pas.

mo não foi dos mais pequenos

quando o conselheiro lhe re-

torquiu que não havia neces-

sidade de nenhuma d'essas que

taes miserias, para que a sua

casa ficasse em pé como as ou-

tras. '

No dia immediato o mes-

tre chega ao local designado,

mais a sun companhia, e lobrl-

ga apenas uma valla, forn'ian'-

do um quadrado regular'.

-- Ora aqui está, disse

Créspel, onde quero lançar os

alicerces da“ minha casa! De-

pois d'elles lançados levanta-

reis as paredes, até á. altura

em que eu disser: Basta!

- O que? sem janellas,

sem portas, sem parede'smeiasl

  

 

  

Eu chegueia H. . . durante

esta edificação. Era uma scena

funambulesca vêr centensres

deindividuos á roda de umjar-

dim, dando pinchos ioviaes ao

vêr saltar os pedregulhos, ou

quando umsjanella subitamen-

te súrgia, onde ninguem a espe-

ravà. O resto do edilicio foi

concluido da mesma ' maneira

picaresca, e sempre depois de

uma resolução inopinads do

conselheiro.

A extrsvagancia da edifi-

cação, o pasmo que de todos

se apossOu, ao conhecer-se que

de resto a casa era muito su-

perior ao que todos' espera-

vam, a generosidade de Cres-

pel,-tudo concorreu a" manter

os operarios n'um per'enne

gaudio.

As escabrosidades que apre-

sentava este phenomenal modo

de construir foram venci-

das. (Continua).

-- " como lh'o digo, rico

amigol respondeu o conselhei-

ro muito pacificamente. O res-

to por si mesmo irál. . .

A promessa de um salario

quantioso unicamente poude

dicidir o bom pedreiro a to-

mar conta da construcção tão

esdruxula. Mas, tambem edlñ"

cio algum foi erigido no meio

das casquinadas de riso dos

trolhas e dos pedreiros, que

não largavam nunca o local

onde tinham de comer e be-

ber á tripa fôr-ra. Um hello

dia, Créspel berrou: Alto!, . .

E de golpe, trolhas e mar-

tellos suspenderam-se e cessa-

ram de batucar, os operatios

desceram dos andaimes e des-

crevendo uma circumferencia

á roda do conselheiro pareciam

perguntar-lhe:

- Então,agora, que mais? .,

- Arredem-sel clamou

Créspol. Deu uma corridinha a

deu outra corridinha para ou-

tra extremidade, voltou de no-

vo pachorrentamente, e varias

vezes repetiu este exercicio,

até que foi bater n'um lanço

de muro, e clamcu: Cheguem-

se cál. . . Abram aqui uma

portal

Deu-lhes a altura'e a lar#

gura, e as suas ordens foram

em continenteexecutsdssAber-

ts a porta, entrou na casa., e

rejubilou-se, sorrindo todo an-

cho, quando o mestre lhe ob-

servouque o edificio tinha a

exactissima altura de uma ca-

sa de dois andares. O conse-

lheiro, no meio dos seus tro-

lhas e pedreiros todos com os

seus competentes martellos e

alviões em punho, passeava

de cá para lá, dentro do seu

quadrado de paredes, e mal

que elle gritava: abram aqui

uma janella de seis pés de al-

tura e de quatro de largo! alli
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DANUBE, Em 20 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES. Em 8 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Boenos-Ayres.

Preço da passagem do 3.' classe para o Brazil 365500 réis

_ PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA.

AVON, Em 18 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 21 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON,Em 27 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bans, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 53-5500 réis

l¡ !3135303 lili CREADUS PORTUGUEZES

~ Na» agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

".,hàaeuníter w belicbes l ;5.1 das plantas dos parquet-s. mu»

mir::- lmss) wir-:sm¡i':«.-7.ent::.mos todo. as_ -r1›.Lecipa~

I, eu».

NO POR'IÇM

unos?

19_ Rua do Infante D. Henrique.

TOSSES É

'UNI ill FlifkñJ

A .umas nowas a c:

31-1» Boa omni,

TYPOGRAPHJÀ

 

'inverno tem a honra de partióipar ás s

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, blusas de malha, guarda-lamas,

cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

.0.0.0.00...OCOOOOOOOOOOOOOOOOOG0.0.0.0.00.00.00.00.“.0

do”“*nox*

COMPAIIHII INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

Proprietarla da

FUNDIÇIIO TYPOGBAPHICA PORTUEIISE

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua de Bento Junior-PORTO ucmares-

|

1
1

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi- A

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo vin-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

onde-se em boas con-

dições, para ¡or-nal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vtncla.

Tem machlnas de im-

pressão, corte de laminas

e preiuração de papel, de

aramar, etc., prelo, typos

communs e de phantasia

em abundancia, calxas,

cavalletes, commodas,gul-

lhotlna, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

classes sociaes que os teem usa- tratar.

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

lendo do cosa em bom local

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

assim o demonstram á eviden-I Praça-do-peixe e para a rua

cia. Ofiicina e deposito geral, ' de São Roque, e que pertence

«Pharmacia-oricntaln, rua (lc

S. La .aro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A" venda em to»

do o paiz.

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

 

_HOTEL RYSNE-BRR-VISTR

osé Fernandes Inago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, do Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o lio-

tel Cysne, de Aveiro, Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacriiicios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um “serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali. as melhores distrncções.

Para que_ o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

oommodida'des, encbnirar-se-ha á chegada de todos os combyos á es-

tação de Aveiro um LOI'I't'ÍOI' e carro do mesmo hotel.

Por todos estos msiivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Awiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviçis que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

Estao. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliaado em Portn-

gal e distinguido com um premio de

Bom-a de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Ion-te, .Fran-

çn e Brasil, pela perfeita munipnlaçio

ellicacin doa lena productos medicina"

Peitos-nl de Gambas-á

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perteitamente a bronchita

aguda ou chronica, simples ou asthme-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura _incontestavelmente e asthma,

molestia diHioll de ser debellads por

outros meios;

Cura admiravelmsnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

sppetecido pelas cresnças.

Frasco, 1$0_OO reis;

barcos 2$700 reis,

(Begiaiados,

Corrilnutem o fusão, n azia. i;

tralgin, h* i'iauseus e VÔ!'!11l.Ú.'-i, o en-

_ido do mar, o meu liltll'u' g ?Mult-noir

e a dilatação dc sob ~ “na dol

grande eñcaeia nas 'Ilu ,. ut*

ro a da pell'e, na fraqueza ~. nervo*

e do angue.

Caixa., 600réis, ff:- cai

xas, 3$240 reis.

36100100103 osmomos v 1

oo moms Simmons
(Registado)

Estes medicamentos euram c( m

rapidez e inoii'ensividade:

Febre: em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratoriss, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Molestias das senhoras e das

oresnças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares;

a venda nos deposit-os dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

eneadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

l .

o

l

   

   

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia ?$160

l Frasco com tintura 8.' ou 5.';i

400 réis; duzia 46320.

1 Dilc com trituraçào 3!'. 700 reis;

duzia 7o560.

Véde os Pre( os correntes, o Au-

zilio llomeopathico nu o Medico de Casa

e a Nova Guia llmneopufhica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaciss e drogarias e

 

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Piiarmacia e drogaria de

Francisco da Luz d: Filho.

i 

pographia.

typographias.

i

i

l

i

i

l

l
of!
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ITE AVEIRENSE a*
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nas Ex.“ clientes que já recebeu” todo o seu numeroso sortido

para a presente estação
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Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de pbantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes empresas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado,

Dão-se orçamentos completos para montagem de

 

Preços _sem competencia
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'rf'u Em, :'tora'a

Geralda um .to ;um

Jonim. e e“: :..Jo

,a2 !gasta mundi:: ..

sonda pub):ch

_.E" e melhor tonico

I i-itivo que ea conha-

á muito digestivo,
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;Qd .tiücsntee r-econsü- '

"i iinte.Sob a. eua lu< -

' ¡1161101!- desenvclve-Se '

x rapidamente o apetite, _A

;g enriquece-se osangue,

fortalecem-se os mus-

5' .i culos, e voltam as for- ., "

N ços. _

l l Emprego-se com o

, mais feliz exito, nos _

estomagos ainda os

A mais debeis,psracom-

' bater as digestões tar-

dias e lsboriosasg dis-

pepsia cardialgia, gas- .1

tro-dynie, gastral ia, ,-_.›

'~ anemia ouinacção os o

crgãos,rachiticos,con- _

' sumpçào de cernes,ai-

facções eecropbolosas, ,y -

-- e na ral convales-

cença etodasasdoen-

, v ças,aonde é priciso

i levantar as forças.

  

___.___________

Gratiñcação d

1000000 reis

Á SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa pbosplio-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

Abergnrin-a-Velha(Alquerubim).= ber da existencia de massa

Estabelecimento de

Amador.

Mim““ M““ pliospborica, dirija-se a Ber-

Depoñto geral el¡ Portugal,Porto nardo JOBé de Carvalho, rua

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico hn

bilíudo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por ea

cripto sobre o tratamento e appléoa-

;ao d'aatea remedios-

 

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, amiga morada do sr.

Picada.

Cliernliim da Rocha l'ollo Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gyp riano-AVEIRO
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I3. Rua IIendos Leite. 2l
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“A ELEGANTE”
Rua José' Estevam, 52 e B4

. O

conosco

56, lorendoros. 70
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MODISTA

GLORIA SIMÕES

AMARO, com as

habilitações indispensa-

veis, encarrega-se do

corte e confecção de ves-

tidos e roupas brancas

de quarquer especie. tra-

balhando em casas par-

Dirigir a rua do Ven-

to, no edificio da CRE-

CHE.

Colonial 011 Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

amam

AVEIRO OITO

 

â

Petroleo americano, caixa de

Shine. . . . . . . . . 31360 33300

Agua-ra¡ de 1.' qualidade,cai -

xa de !latas . . . . . . '73075 63900

Gasolina de 680.', caixa de 2

latas................. 35350 31025

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 

lNVE NR

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

.AVEIRO

:corso Discussions

  

:PárkHPICIPA ás suas em““ freguezss que acaba de rece-

cer um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

:le para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande eoilecção de meltons, moscons e zibeiines, para

casacos.

Ultimos modelos de bôas, pellerinee e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: cheios, len-

ços, esbarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, toucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

1px (amisarla e gravataria

Bijuterias/\\ Perfumarias

. Preços sem competencia

Nsrsuriu rmmomo, um

Colleglo Mondego
PROFESSOR

 

Francisco José do Costa Ramos

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.' grau na

época passada 25 alumnos. Resultado 12, simplesmente ap-

provndos e 18 com distincção.

BAÇELLOS MOEíüT

EPOSITO de viveiros VENDE'SE›d° “18 deian-

de bacellos america-

nos e barbados e enxertadoe

tar, e mais mobília, na ca-

sa de Rosa Marcella, ao

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: EVaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ba bscellos para

latadas ou pai-reinos.

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro - ObIVEIRINI'IA

 

Cojo.

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:(DO kilos . . . . . . . . .. 6601) u

 

MARINHA
ENDE-SE a marinha

Falcoeira. Quem pre-

tender dirija-se a D. Maria

Serrão Pereira, em Aveiro.  


